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Ação da enzima celulase sobre as fibras de bagaço de cana de açúcar 

bruto e deslignificado. 
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Introdução 

O emprego de enzimas em processos 
biotecnológicos tem se tornado uma alternativa 
vantajosa em relação a tratamentos tradicionais 
especialmente na indústria têxtil onde as fibras são 
modificadas visando a remoção de microfibrilas, o 
amaciamento do material celulósico e a melhora do 
tingimento [1]. As enzimas lignocelulíticas podem 
ser usadas nos processos de polpação, modificação 
de fibras para produção de compósitos e na 
produção de etanol celulósico [2, 3]. Neste trabalho, 
fibras de bagaço de cana de açúcar foram tratadas 
com a enzima celulase sendo avaliadas quanto à 
perda de massa e estrutura morfológica através da 
microscopia eletrônica de varredura (MEV). Este 
estudo visa estabelecer condições para modificação 
parcial das fibras visando o amaciamento de 
materiais lignocelulosícos.  

Resultados e Discussão 

O tratamento enzimático foi realizado em fibras de 
celulose extraída do bagaço de cana de açúcar e 
bagaço bruto com 3,82 e 24,72% de lignina, 
respectivamente. Empregou-se 0,1 mL do extrato 
enzimático (atividade enzimática 150 U/mL medida 
em FPU, unidade de papel de filtro) para 0,1 g de 
substrato. O bagaço deslignificado apresentou uma 
perda de massa de 37% em 1 h/reação em relação 
ao bagaço original cuja perda de massa foi de 9%. 
Este fato evidencia que o teor de lignina no material 
é um fator importante no controle do processo.  

A morfologia das fibras foi avaliada através das 

MEVs apresentadas na figura 1. A celulose 

apresenta alterações significativas com 

enfraquecimento e rompimento das fibras. Este fato 

está associado ao melhor acesso da celulase no 

material com menor teor de lignina. Para o bagaço 

bruto as alterações ocorrem em menor extensão, de 

forma superficial removendo microfibras melhorando 

a qualidade da fibra para aplicações posteriores. 
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Figura 1. Micrografias eletrônicas de varredura para 
fibras do bagaço de cana de açúcar bruto e 
deslignificado antes e após o tratamento enzimático. 

Conclusões 

O tratamento enzimático alterou as características 

morfológicas das fibras deslignificadas e melhorou a 

superfície das fibras brutas removendo microfibras. 
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